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A MARG 
Dos 

JA 
I BG€ìCIOS PUBCICQS 

E' Frequente na vida dos pn-
vos, como na dos intvidnom 
que um desastre nunca vem só, 
cia mesma sorte que uma ven-
tura é percursora ide outras ven-
turas. 

No tempo do ministério rege-
nerador, socce'diam-se os vexa-

mes, as demonstrações de des-
confiança e até as affrontas ao 
velho Portugal de tão gloriosas 
tradições, por p irte dos estran-
geiros, ao mesmo tempo que, no 
interior, os ministras não sabiam 
senão concitar odios e antipa-
thias, pelos seus altentados á 
lei, á economia e á moralidade. 

Tudo se retraia, moinem 
queria negociar com o governo 
portuguez, a desconfiança era 
geral e chegava quasi ao sobre-
salto. 

Agora sobem no estrangeiro 
as cotaçbe• dos fundos nacìo-
naes, melhoraram as taxas eam-
biaes, não falta ao gabinete o 
dinheiro nécessario até para pa-

AG RICULTURA 

Novo tratauiculo do a'n -
enho coaºn e'Èieiro de 

e^•-*©a:•e 

0 agnmomo italiano G. A, ar•-
chesm acaba de divulgar um 
processo de, corrigir o cheiro do 
enxofre nos vinhos, processo 
que não se pode dizer mot'aum 
porque já é usado por aluem 
ha trinta annos, e com excel-
lente exìto, mas que não é co-
nhecido lia pratica nem está in-
dica:lo, que saibamos, em al-
gum livro. 

Refere aquelle igronomo que, 
para tratar rim v'i•nho que, como 
v'ul^arn•ente se diz, sabe a en-
xofre, usa ha trinta annos o vi 
[ienitor Vaipreda o a hyper-chlo-
reto de potassa», cujo emprego 
e extremamente simples: basta 
deitar ao vinho cerca de uma 
colher pequena, das de café, de 
esse preparado, em cada hecto-
litro, e rernechei-o - levemente; 
uma semana depois o vinho está 
curado e em estado de ser bebi-
do. Assegura que este processo 
é superior a todos os outros até 

,T re em a••ora ados para o mesmo gar os calotes que os regenera- agora P t,  
tim. tais como a trasfega , o us) dores deixaram, recebem-se Aios • :9 
do azeite ou do carvão ve7rtai. 

estrangeiros as maiores provas  
de consideração e respeito e nã.o 0 liypeichloreto de potassa 

e preparado da seguinte forma: 
Chlorureto de cal a 100 Gav 

f,ussac l e meio pilo. 
Carboneto do potassa secco 1 

pilo. 
Agua conirnnm 12 kiios. 
Desfaz-se o chioruretn (que 

deve ser foi lissimo) em pouca 
afina, de modo a ohl,-r-se uma 
cairia homogenea. Ne. agua res• 
tante dissolve-se o carbonato de 
potassa e ajuntai-se á calda já 
feíta de clilorureto. Agita-se de-
pois urnas poucas do vezes e fil-

ha quem se lembre de ultr'aj ar a 
bandeira alas quinas, como sue-
cedeu em Kionga. 
A confiança publica vae re-

nascendo com os actos de zelosa 
e intelligente administração dos 
illustres ministros e a todos vae 
parecendo que os actuaes go-
vernantes preparam melhares 
dias a este pai? bam digno de 
ser administrado honradamente. 

Os illustres ministros que so. 
traçam as pastas dos diff,,ren-
€es negocias publicas teem feito 
sentir a sua muita cornpetencia tia- se alravez estamenha de al-

erir os assam tos a seu godão hastant e. tapada. 
para g" p Nós reproduzimos a furmuls 

tal qual a dá o sr. C. Machese; 
mas enlvn.le-;se claramente que 
a quantidade pode ser reduzi-
da, se,un,lo as necessidades, a 
metade, a uni quarto ou a nm 

decimo, guaidan,io ri ort,sar11,en-
te as proporço2s. Teriamos, puir 
exemplo, , formula reduzida a 
um decimo preparando o tivom-
cliloreto de potassa com 1159 
,Jramrnas de chlorurèlo de cal, 
1t)9 grair.mas - rirá carbonato de 
potassa e 1y20Q grammas ou se-
jam 12 decilitros de agua com-

cargo, e pelos seres primeiros 
actos promettem a [Pais fecun-
da e prospera iuiciativa,logo que 
1unecionem as duas casas do 
parlamento, que constituem o 
poder legislativo. 

Dentro das leis Agentes,nin-
gnem fazia mais do que us 
actuaes conselheiros da cgróa, e 
poucos os poderiam egualar. -

Depois,aberlas as camams le-
gislativas é de esperar que ain-
da mais se evideneciem os dotes 
e superior dedicação pela causa 1 
publica dos novos ministros. 

Entretanto é molivo para ju- mam. 
bilo o ver como marcham os n& t) vitrcuitor, 
gocios publicas, o que os rego-
neradoreS attribuem apenas a 
uma grande felicidade. 
E é realmente--é a felicida 

de de o raiz ser agora governa-
do por homens de valor e grau 
de,patriotismo. 

quc cnauvnniçou 
ao Sr. ilarch ese este processo, 
assegura que elle lhe deu sem-
pre um rmuitado completo: no 
vinho não se sente nem sequer, 
levemente o cheiro de enxofre 
decido ao excesso de enxofre 
que fica nas uvas, ou ao excesso 
de sulfuração das vasilhas; o 
vinho nato soff -o ai ,, naia Influen-

cia desfavoravel, nem abuma 
perda. 
0 sr. Valpreda, ,fazendo es-

tas affirmações, que o sr. Mar-
chese apoia com a sua auciori-
(lade de agronorro distinclo, fal-
Ia por experiencia propria, visto 
que ha trinta annos pratica o 
processo indicado. 

Alas, gaando restem duvidas, 
não ceve haver receio em expe-
rimentar, porque não ha perito 
algum em beber o vinho assim 
tratado. 

,Da Gazeta das Aldeias). 

CASTAS D'ALDEIA 

Alle de Tunael, 23 de Outubro 

0 prmnmddo é devida. 
Disse-lhes, que lhes havia de 

contar da razão, pontue á festa 
de N. Senhora da Penha de 
França, em Quiraz, se chani;a a 
—festa das taniancas—e vou 
satisfazer ao compromisso. 
A festa, a que alindo, é sem-

pre cru o s(gundo domincro de 
ouiobro precedida, no sibl)ad,i, 
de reunião de conft,,ssores para 
ouvir'en'i os irmãos da co•rfraria 
dto confissão, e celebrarem n,ri 
of leio anniversario pelas almas 
tios confrades morlos. 

Ora, conto esta seja a epocha 
propria das primeiras chuvas tio 
ouiornno, e, cm regra, pelicos 
são os annos em que não chove 
u'esta ocasião: e ainda porque 
o caminho da e,gleja é multo Ia-
marento eni tempo; lie chuva, os 
fest ,, iros d f,,slziras, e muitos vi-
sinhos da freguezia, em vez de 
comprarem sapatos ou chinelas 
novas para irem ao anntversario 
e á festa, compram lamancas no-
vas, & flue ficam providos para 
o inverno, qne se approxirna. 

Anui teem os meus aro^fios a. 

razã9 porque, desde seculos se 
charpa á festa da tenha, de que 
Ello, a-- fusta das tamancas,--
e assim é ella conh,,cida por to-
dm as freguezias (I'esie Valle. 
A festa, n'esp atino, foi lu-

zida e brilhante, o que d}ec ido á 
devoção dalguns amaclorrs tia 
keguezia, porque a irmandade 
pouca) aben:l para as de:pezns 
da festa. A instancias repetidas 
dos festeiras pregou ao kvango-
Ao o rev. abbaSe da bsgnczia; 
C, de tarde, pregou o rev. pa-
rocho de S. Th de- Ardia Sec-
c% que produziu rim magnifico 
sermão deixando plenamente sa-
tisfCito o seu numeroso nudito-
rio. A musica foi a de S. Vicen-
te d' Areias. ASsisuram os 1'ec, aa 

abbades da Pouza, de IlorA, de 
S. 1lartinhn d Alvrto,d':'rcuzeì 
lo e os reW padre 4ntonio Bar-
bosa, padre João José de Cilívei-
ra e parocho de Villa Sveca. 
Aluita frente, muita rosca do tri-
go, muitas batedeiras, mas ❑eni 

um pia mais alto do que outro. 
N'esta parte estou quite do que 
Ihes havia promeitido. 
—0 abbade de fioriz, o meu 

mais intinio amigo,e inseparavel 
companheiro, encarrega-me de 
apresentar ao Sr. Antonio Antas 
da Cruz, de Barcellinhos, um in-
finito agradecimento pelo obse-
quiante onkrecimento, que este 
cavalheiro lhe fizera ria sua mi-
mósa poesia-- O GroiM—publi-
cada em o n.° 44.9 d'a_0 Ckm-
merció de Barcellosg. 

E' extreir,ameut,3 consolador o 
ver assim moços estudiosos, in-
telligentes e iunsirarlos 'pórem 
as suas aptidões a favor de lima 
cansai justa, edificante, moralisa-
dora e sympalhica a toda a gen-
te_ de sentimentos eãos. 

Qilanr]o ❑ nr poeta arrernessa 
a ly'ra ao cabaz do lixo, e a dei-
xa uo meio da fertncntação de 
lÁridõés, é inetivo pura dizer-
st'-ihe:— pobre poeta e posta ly-
rol! 

Não acontece isto ao sr. An-
tas ( 11 Cruz, a gnem sinto não 
conhecer pr•ssoainiente. 

Z_irriila define assim os poe-
tas: 

a ... el poeta erì su rnrssior1 
Subre la trerr•a que h•ibìta 
-ris  nua pl mio r;ïrt(~ 
Com fructos de bendicion.» 

Pois tem fi uetos J0 benção a 
poes!at do sr. Antas da i:caz. 

Continue o minioso vate a 
cultivar a poesia em o cÂmpo 
por onde vae set uindo, que as 
suas apreciaveis pr oducções mr-
récaão o acolhirneuto franco dc 
to-ias as pmsoas de bem- e min- 
ca dá ensejo, a que a t)oa criti-
ca lhe repita, own di se o I'.,' 
Senna Fi-eit!ts cio ►`elhice -de G_ 
.lungricir.-, velhice que inoi-riu 
r)l0í'(i: 

a E eis arlllì porque pNcas% 
uni pneu, Atui' pmhn ser sério v 
resp itado et:nio L irra mine, s,' 
torna reiwllenl,• coin(ï f3aurl.,lai-
re, e de , maneira um Prige-
ni , que era rapaz de f rçar o 
aliplauso publico, consegue ser 
ridicnlo. 

AI não obl gbv; e, ttv.anie! 
Dê) proxiuio k m;n ,o irá a 

]Traga, corno lhes Bi se, u na 
cttn ulbsãn t]'='CchsA ticos tl'CSl(' 
cancdho, rehr,%entando o clero 
de iodo este arcipr,elido, friici-
lar a vua v« re m? o senluir 

L evikii,.) Pr mza pÃo seu ?8 
.anuiver',aiin nátabeio, ouvi-ecer)-
lo Um um-1 rlu:)ritia qualquer. 
miou se suh,cripçã = 
('C1 ler :, parti que o mesino 
t sAL' sr. a aj iique do modm 
t.liie mal= apr,~ ao nosso ve-
nerando Prelad(•. Dizern-me que 
essa c01nrriissão .>i,r'1 ass iin con1— 

po•i.i: Heitor dt+'S. A;artinho de 
arcipreste sultsliluto do 

julgado; abbade de ,..oriz e Qui-

111 45 co 

raz; reitor de Viatodos; Parocho 
de Abbade do Neivi; . parocho 
de Maribente e parocho da Silva; 
não sei se irado mais alguns. 

Até hoje t`is duas- horas da 
tarde tinham concorrido a co-
brir a subscripção uns oitenta 
ecclesiasocos ('este concelho e 
do de Espom Lide. 
—A colheita dos millios,àin-

da dos riais serodios, ou das 
terras fi:nilas. clá quasi con-
cinida, ao, pelo menos, multo 

adiantada. A producção- (]'este 
cereal é menos da amctade do 
asno prissado. 

Alais nada. 
Mnicracio. 

05 EIIL Meus 

Qaandor IM regressava do 
coliegio, acompanhada pelo crea-
do,.vtu lá aio cinto da escada a 
Luizita, qué subia. 

—Luiza! gritou ella fazendo-a 
parar e subindo tambem apres-
sadamente; olha. vem ver o que 
me deu a mafnã. 
E estendia a mão pequenina, 

branca, dAgada, mostrando n'un1 
dos dedos esguios e ari.stocrati.-
cos, uru aunei de brilhantes, ele-
gante e simples. 
—Que bon•to: dizia a Luizita, 

adm«. ilido a scintillacão das pe-
dras. Que bonito:' hei-de pedir á 
avósinha que me dé um assim; 
continuou na sua adoravel can-
dura de creança-
A Liit nãw pôde suster uma 

risada de escarneo. 
--Tua .vó é muito pobre,não 

te pode dar bril'nantes! Só a ma-
ma e as serihor,ts ricas como e!-
Ias os teem. U;n annel de bri-
lhant, tu?! ... 13 encrespava-
lhe os labios rosados um sorriso 
de desdem, írraante, cheio de 
ironias e dc despr,:sos. 

Luizita baixara os olhes ante 
a sauude or7tahosa de Lui. 
N'um dos degr<:us da escada 

estava o boiado de pão que uma 

visinha lhe dera para a avó ë de 

que cila se tinha esquecido. 

Apanhou-o, e olhando para a 

Lili que lhe- espteit.ava os movi-
mentos, disse lhe sorrindo: 

— Eu tenho. lá -,! ri cima mais 
bonitos do que esses; quer vel-
os?... 

Subiram os ultin,õs degraus e 
entraram na trapeira. 
A avó de Luizita, uma pobre 

entrevada, que se sustentav i ate 
esmolas, estava sentada a urn can-

to, canada, triste, paliada pela fc-
me. 

Luizita ajoe'hou na enxerga, 
passou o braço esquerdo em ro-
da do pescoço da avó, e apresen-
tando-llie a fatia pie pão que trou= 
xera, beijou-a rs t,,stz. 

Aos olhos turvos da vellinha 
assomaram duas lagrimas enor-
mes, scindiontes, que vieram 
catiir docemente sobre os dedos 
de Luizita. 

Esta voltou-se então para Li-
li, que (cara á porta, e excla-
mou, estendendo a mão orvalha-
da de lagrimas: 
—Aqui tens os meus brilhan-

tes! ... 

MAGDALENA M. DE CAVVÁLIU). 

s 



0 COMMERGIO DE BARCELLOS 

0 CONDE D'ALMOSTER 
A s. ex.a o sr. dr. llrtmoel Paes 

'Nlorreu! .. , e a sua morte foi honrads, 
No campo da honra a vida lhe ficou. 
a NEI vezes bravo». aquelle, que a deixou 
Por defender a patria espézinhada. 

Inf liz na acção belluina e porfiada 
A combater por elfa se finou. 
Elle, do fundo d'alma a patria amou, 
E alfim cedeu-lhe a vida tão amada. 

Nas terras d'Africa—onde a hvena existe, 
Vagueiam tigres e o macaco insiste 
A usar da sua tão subida manha; 

Fora vencido pela negra gente, 
A pelejar morreu heroicamente!. . . 
a 11111 vezes bravo» o neto do Saldanha. 

Barcellinhos, 9—io—g8. 

SONETO 

Ao exrrt.° sr. dr. Antonio Ferraz 

Tudo perdeu em breve o polimento, 
E o ceu parece a dor tambem sentir. 
Não tem a noite o mesmo luzimento 
E a lua já deixou de refulgir. 

Do lucro, a nuvem negra fez cobrir 
A vastidão azul do firmamento, 
E o quanto viamos em si luzir 
Desappar'cera em rapido momento. 

Vejo orvalhar—são lagrimas do céu! 
O céu tambem costuma de chorar 
Depois de que a tristeza o acomm•tteu, 

E•a cerração o foi dissimular! 
Qu6m sabe •e elle chora quem morreu 
E quer comvosco a magoa partilhar. 

Barcellinhos,;r4— r6—g8, + ,lNT.NM0 ANTAS 

LABAREDAS SACRIL EGAS 

DA CRUZ. 

Desde annos tem lambido o fogo traiçoeiro 
Nos flóridos vereis rio Alinho a'.guns conventos: 
Rendufe; logo após, Tibães, solar dos Bentos, 
E logo San Romão do Noiva; e Carvoeiro. 

Agora fui Villar de Frades lodo inteiro, 
Do Cavado risonho a flor dos monumentos; 
E faz um Íaticinio a rocia dos praguentos: 
Que não será por cerro aquelle o derradeiro. 

Por esta occasião assenta a especlativa 
Na margeia do meu Lima. Escura perspectiva, 
Que longe affaste o Céo! ... Porém, segundo entendo, 

0 incendio poupará ro claustro dos Refojos, 
Guardados na parede, os uliiinos despojos 
Do nobre fundador, as cinzas de Dom Aiendo. 

Aborto Cruz. 

NIMBOS 
IV 

Leguas e IPguas tenho andado, triste., 
pisando espinhos, supportando deres, 
em busca d'esse reino d'esplendores 
que nos diz a Illusão que ao lopce existe. 

Mar, que eu atravessei, cheio d'horrores, 
podes dizer as lagrimas que viste.. . 
Ai, não sei corno o coração resiste 
a tanta magua, tantos diss,tbores! 

Volto cançado, exangue, sem ter n'sima 
aquella unção, aquella doce calma, 
a 1nabalavel fé com que parti... 

E nem de longe eu avistei, surgindo 
sob o impassível horisonte infindo, 
a amada terra que em meus sonhos vi! 

Jose- Augusto de Cctstr,o 

Dt t --k D 1 
N azem annos: 

Hoje—S. M. a Rainha D. !Ia-
ria Pia e Sua Ex.' Revm.' o sr. 
Arcebispo de Braga. 

Amanhã-- a sr,- D. Zulmira 
Guimarães e o sr. Antonio Car-
mona. 

Dia i8—a menina Amelia C. 
de Sequeira Braga. 

Dia ig —o sr.Mktcil Tobin 
de Sequeira Braga. 
i Dia eo—a sr.a D. Carolina 
Augustt-a Carmona e o sr. Joa-
quim Antonio de ,Miranda Lima. 

i 

No comboio correio da ultima 
segunda-feira regressou a Lisboa, 
com sua iliustre Esposa a sr.a 
Duqueza de Saldanha e sympa-
thico filho, o nosso distincto ami-
go e mui respeitavel e valioso 
patrício, sr. dr. Manoel Paes de 
Vil'as Boas. 

Algumas damas e bastante ca-
valhciros das relacões de suas 
ex. as foram á gare da estacão 
apresentar-lhes as suas despedi-
das. 

Esteve n'esta villa, hospedado 
em casa do meretissimo juiz de 
esta comarca, sr. dr. Fernandes 
Braga, o sr. Au susto de Castro. 
segundanista de direito, filho do 
sr. dr. Augusto de Castro, di-
gnissim3 Procur.ldor Regio no 
Porte e sobrinho do sr. conse-
lheiro José Luciano de Castro. 

Parte hoje para Coimbra o 
sympathico quintanista de direito 
sr. Miguel Tobtn de Sequeira 
Braga, filho do sr. dr. Fernandes 
Braga. 

Foi pedida a mão da exm., 
sr.' D. Georina Aionteiro, for-
mosa dama da nossa boa roda, 
para o sr. Deltïno Pereira Este-
res, intelligente pharmaceutico 
d'esta villa, confirmando-se assim 
a noticia que ha tempos demos 
d'este proximo e auspicioso e,-i-' 
lace. 

Regressou da praia da Apulia, 
com sua Esposa e filhinhos, o 
sr. dr. Manoel Nunes da Silva, 
dignissimo delegado do Procura-
dor Regio n'esta comarca. 

Regressou dá Povoa de Var-
zim o nosso amigo sr. Julio Val-
longo. 

t 

Consorciaram-se, no penulti. 
mo sabbado, em Penaóel, o sr. 
João Carlos Coelho da Cruz, 
acreditado commerciante desta 
villa, e a sr.' D. Estephania Pa-
checo Leão, d'aquella [:cidade; e 
hontem, na parochial egrej.t de 
Adães, deste concelho, o sr. An 
tomo Ramos e a sr.' D. Anna 
Vieira Velloso, d'esta vilia. 
Que os noivos tenham as feli-

cidades que desejam, é o que 
lhes appetecemos. 

PELA SEMANA 

rio e & dieado amigo apresentamos 
a eXpres'•-o ipcera do nosso cor- ; * ta•s,•fia:e $e:—.tos estrago. 
deal parabém. cruciantes d um strffrimento (folr,-

•(aa>ue çá•e•—Para a escola rosissim..) e prolongado que nads 
district.31 de pe(lago;ia, de Fianna 
do C,sieilo, f,,rant ollimamente 
nomeados, a exm.a sr.' D. Jo.efna 
Botelho d•r- Saotos e seu marido u 
_sr. Manoel José JIartias tios Sin. 
tos, professores cooiplem:'ntar'es 

qne eram e mui distinctos, nesta 
villa. 

Sentindo a attzencia dé lã:.) esti-
maveis pes•oas,[eli,•itam••l us C0 ,11-
tudo, pela rnelhor'ia tle sua coito-
cação que_ tamb0rn, grau 
de vantagAm para u corpo docen-
te do nui o estabelecimento a qu:: 
cari, pertence,.r. 

eans•c6^aeºedss —Etn a noite 
de quarta-f,rira lias-ada, na fieglte-
zra (! e S. Verissimu pelas S h•.ras 
da noite, uns taes aBraccas» -- Joa-
quim e Arrt,)niu, rue não os nos-
sos borrado; e t,etngoi-t•s`curre-
Itgionarios, tambem pur aqueda 
alcunha cophect.d:)s, começaram de 
insultar e tFnlararr. aggiedir ,i pan-
cada o mactínr•,ta (la fabrica aos 
srs. lltruteu'os d'aqu,!lla fl egucUl, 
floreira, que em propria deÈ•za 
disparou dóis tiros contra os seus 
provocadores, os go.3e. feriram o 
Antonio, a quem na sexta-;eira foi 
fe,tu exzme para levantar:enlu do 
auto de corpo delict,). 

c„rnt)eien-
te vae publicado urti annunci(, so-
bre a i-pigraplie al: tt+atné J. La-
bordeb, cuja lei:ur:, intere•5a á: 
nossas distinctas leitora-, ele;;au-
tes damas e todas a, pessoas que 
desej,3m vesirr correct:un-ob,. 

Apresentando 11.,E [,aborde co-
mo modista de largo tirocinio, 
bom vos(!) e apriin:)rid , eérte, 
julgamos prestar Ihrs,um pequen:1 
favo:'. que nol-o arrade<erãn l.1go 
11110 a cunflcc r) d'tim vestido c011. 
f11,1110 as n,is•as p:(ljv(as. 

lues asils-e—Um desgraçado 
cego, (li) vrstnho concelho, de E=-
puzenile qu ,., pt,r aqui, d,,sde mui-
to, se anil il-a valeu ,lo da carrdad? 
publica, n'um d:)s dias da p—ete-
rita seinan'i. adormeceu sr,bre o 
1 aredão miblacente á azenha cio 
sr. Francist:o Silva, o Lapuz, ca-
indo sob: e o Ia-,,edo da rampa qo 
vae até ao riu e ficando basiar,te 
contundido. 
U accidenie dera-se de nz)ile e 

só pela m inhã é que puderam 
ser prestados snezorrus á • íctima 
que levada ao hospital da Mi•eri-
cordia alli se acha em tr:itarnento 
e já. ao que nos dizer.., livre de 
periga. 

Cunsta-nos que o estado de em-
briar,uez a isso dera aso e p,,r isso 
remos nó; mais uma vez afú"ma-
(Ia a vertiade do aphorism; : • Ao 
menino e ao borrach , 
Deu; a m to por baru». 
OZIti-o—Uni 1 , rn iºgiro do • r. 

Antonio Duarte S,-ma, dt_, 1. jò, 
andãndo a vindico:+r eu, pr,)pri,,-
dades d'esto sérhur, cahiu d'tlma 
arvore e cum tal desastre que a 
morte lhe subrevew a seguir a 
tão infeliz queda. 

13em triste' 
Ueinfeitorn—Do A;elo do 

,Menino Deus vem de sol- o, miis 

Administração sigo con-
celho—Foi na quarta-feira á a•- 
signatnra régia o decreto t3o►nean-
do admirai-tradar substituto Xos-
ta concelho o nosso goeri(io ami-
go sr. Domingos d,, Fi1ueira do, 
di ty nissirze director do Banco de 
13arcelloç. 

Antigo e valoroso campe to tio 
partido progressista, o sr. Domm-
nos de Figui in3do, tela exer+'ido 
os mais altos carros tios serviços 
publicos neste concelho, sempre 
com intellinencia, zelo e probida-
de inconte,•taveis. 
Como presidente da carnara sou-

be mesmo conquistar a admiração 
de adver•zaríos graduados. _ 

Não podia, pois, ser mais justa 
e acertada a nomeação do gover-
no para o cargo, que se achava 
vago, já ha bastante tempo. 

uma vez a virtuosa viova do pro-
bo negociante que foi d'esta Praça, 
Manoel j11-é de S ) use, a sr.a 1). 
\Fria dar Gloria de Sousa Leite, 
contemplitndu-1t cum `_ 00O50J0 
sobre os grlaes incide apenas o 
encargo ;fuma missa annu3l po,-
alma de seu pranteado prurido 
que foi em vida um decidid ,r ami-
go do instituto ben('ht'lad,,. 

Muitos lonvore5 cabem á 'gene-
rosa senhora por tão nobre acção 
que moí e(iJkaritein(,nta nos pa-
tenteia os sentimentos que exur-

nam seu caracter. 
C•tta9es•o 

gnando títulos, generos, actos, nu-
mero de p srsaga ens, e, preços de 
toda, as comedias, drauw, opere-
tas, tnonolc;,os, cançouet,,s, ele. formado pitus srs.: dr Fernandas 
Envia-se gratis pelo correio a gnsm (3raga, juiz da comarca: G ,nçalves 
o requisitar á livraria Arnaldo ItutLLra, t o,nr;• ind ate do, ?.° bata-

s Bordalo, rua da Victoria, 2':., 1.°, ! hão do •0; Or. W1 d'Otireira, 
Ao nosso uistincto corrcliáiona- Lisboa. adutiniàlrador do concelho; dr,, 

r 

póde deter em sua marcha obsti-
n;3di. suct,urr.biu, pelas nove ho-
ras da ruite de gonrla-f,•íra ulti-
ma,a exm.' sr.' D.Ad(laide deVas-
concellos d'Almeida F,.rraz, nobre 
dama da nosza primeira sociedade, 
curas be.!as qu l,d.ules de caracter 
e coraç+u, rescendentes da bon-
dade m:ii: gora e 3cendr'ada no, 
primores duma e ducaçã ,, fina. eo-
Ihida n:)s en,inamentos tia iihistro 
família a qut,, prrtai,cia,_ irrIponi,au) 
o alto rt sp ito em que era tid:1 e 
estimada por todas as p,,ssoas que 
houveram a honra de cuntteccl R. 

D-•, cumplciçã _r del3il, tão pro-
picia ao repasto da doença, pude 
dizer-se que esta lho fera compa-
nheira dt'sd,, o; I)rimeiros annos, 
desenvolvendo-se, ha meze., bem 
cruel, eos rnuitiplices e torturan-
tes padecimentos que a viciiina-
ra m. 

Nada valeu á malloorada senho-
ra. Nem os raidad„s m-dicos íns-
truidos por var:us professores, ou 
prd tid t,s dia a dia, moco.<uto a 
mom.)nto, por um pr,(fis=ional dis-
tincüssitn>, qoe era ao 1nesm-) tem-
po um irmã,, cheio de extremos, 
puderam Afilhar ao d,ftaharnentu 
desse w g)ni,;m;) t5u fra ,, il! Fui-
lhe con",tu .h, em todo h longo 
nt nr>,lu cta sua enfer►nid•de, os 
des,elados carinhos cora que a ,a-
inifia estrem ,)sì.-ima a rodeara 
sein,,r2, até qiu a m,,rle a pros-
lruu! 

Os selis, na tlolor'nS3 conste►'-

raçã:i eia que se ctesolaa3, senti-
rão semprc o a•,u1t► espinho da 
saudade in tis visa e coa) elles to-
da> :1S ( r .'• sna5 que i tr'alar lin e 

os qi)a r,'•sla li ara 
chura:n 3 1) ,r ia d:, n„bre bemfeì 
tora quké não ct1sSava de 
eD ,̀ 1'USd ao remito tia ind'aencia. 

Dezranl,e em ha4, tio Seio da 
Eterna essa alma 
boa é jti<ta que tio inundo se al,,ii 
a co►iwr o premio de sua, muitas 
iirtudcs. 

x. 
A i;lnstre extineta que eont'►ca 

'r0 annos de idade, era irmã dos 
nus- os queridos C+rr'r•}IIO►)ariír•, 

srs. dr. Anto,)hi 111,,,liel 
d'Al,uwrda F°rr.3i, abalizado clinico 
e d'e-tt• con-
celho; e t.urz 1t.lria ,;.i Costa d'Al-
mi•ida Ferraz, rilustradu corres-
poriI,nte do .primeiro do Janei-
ru», e subra,fia do venerando ca-
lall3t,ìrv.n,,-, anui r,•a)eilaiel ami-
ga. sr. ant-)niu Ferraz de Gouvea 

ai)s quaes a f,resentamus a 
mais ;,acera exhrt s;5o de no>sas 
orando!, pilas, !tem c,, m.) a lc,da a 
exm.a f.íiiilia enluctada. 

Os forrara -a t'•'alt;ar'3m-se na 
errt;,3 de [33r=:, lfinh ),, pel i• dez 
horas da n)a-dií da p•r,sada seSta-

feira, tendo mui numerosa coneor-
rencia oes-
soac grada. que ,i elle< a,si≤tiram. 
t.actou a missa de r,3quiemo rev. 

cunenn chantre tia noas i ColicÍn.,-
da, a: olvtado pelos rev. 0-' capellão 
(le N. S. das N(ecesAdades, dt- 
Bargceiros e da 111;,•ricor(lia, de 
esta v(lla. 
A eyreja tswa toda velada de 

crepes o ai) centro ergui,,-se urna 
cl•ante iarírn :, rnd ., da de bran-
1:ões, r•nd repuuzaca o cadaver 
amortalhado com ri,.o habito (10 
N. S. dc lou1'des: A urna funera-
aia era forraria de velludo preto, 
orla+lu de s"2a e tendi) ai) certtru 
nina eruZ. 

Findos os funerat•s teve Ligar o 
saiu,entu pira i> cemiteriu de i3a1•-
ecllinh.3s e que foi altamente con-
carrid(), rendi,-.e u'elle ►, umero-
samente rvpresi,ntadas todas as 
classes do nosso itreio. 

Os cavall,em s convidados para 
tomar as toalhas furam dividi;jos 
etn tres tornos, sendo o primeiro 



0 COi ME, ..CIO D1• BAR,C Ei LLOS 

Au,7asU) Monteiro,- viíe-prPsirlente•rr, ,,r 
da ratara; 41r<r. 11-- tuins l.,rna, 111,— I i •_ 1 i j s 
dico•municipal e - r. !'; t•;ra Ra-+ 
teus, chefe do partido pronr•rsSiti- r 
ta. 0 segundo, pelos .srs.: Ctinha { 
Valle, capitão dInfanteria 20; Cgr- Teta a honra, de partici-
ìos Paas, da nobre casa da Fer- par ás -exm.a` senhoras da 
vença; S31ter de Mendonça, pro- élite desta villa, que desde 
prietario; Ferreira liamos. anti!;t) 
ccmmeiciante e prnprietario; D - o dia 1 Ele novembro ern 
njingos de Figueiredo, •werente do diante abro-à um novo ate-
Banco e Anton:o d'Azevedo, reda- r lier de modista, onde en-
cior d'este Semartar•i0. 0 terceiro, contrarão todas as mais ai-
pelos si-S.: J„ão Macivi, harta ela tas novidades de Paris, pa-
Silveira, Rodrig ,r Azevedo, Alve.. 
de Faria, Alacedo Urjo e u):+j' r ra confec(..óes cie to*lettes de 
Velloso, cav,illieiros de Bareclli- passeio, theatro OU baile. 

Rua í'o S t da Bandeira, 
230— Porto. 

nhos. 
Os tres turnos tomaram as toa 

lhas, o primeiro da egrej,r até á 
poria do nenociante, sr. Patila; o 
segundo, d'alli até S. 1liouel-o-
Anjo e o terceiro até à porta do 
ceiniterio, retomando-j,, depois o 
prïmeiro até que o feretr'o Ibi de 
posto na capella e em seguida 
inhumado em jazigo de familia. 

Fechou o caixão o antigo depu-
tado deste circulo e 1.° juiz sub. 
stituto sr. dr. Barroso de Mait+.s 
e as coroas que foram depostas 
sobra o athatide, orna do violetas, 
fetos, amores perfeitit,, I}r'ios e 
saudades; corar titas & « nu iréc» 
bratico e com a legenda—« A' nos-
sa Adelaidev—sua mãe e irmãos--
era levada pelo sr. capitão Domin-
go; Beileza; outra de violetas, ro-
sas chã, su•pir'os e amores per-
feitos, cota filas de «moiréee bran-
co e com a legenda—c<Trrhr,tr, cie 
in(lelevei saudade"—Padre Ngos-
tinbo,—pilo Sr. .soão Velloso de. 
Miranda Pereira Barreto e urn 
tsauquet com fl::r'es e fita branca, 
i;elo sr. Joaqnim da Cu7ta2, o pri-
mwocavalheiri, prirnu c'o irmão e 

u•ti , primos. Uinbetn. 
da j,-,rauieada exticcta. 

Foï ëücàì'-- &, dà•lìrer•-  
foueraes o nosso qucr`rdo compa-
nheiro, sr. Eduardo R•rn ,t,, t►_;n)• 
silo negociante d esta 

N. Sebastião--A expensas 
Wem devoto realisa-se hnj• em S. 
Pedro de Villa de Fresc:+inha, uma 
luzida festividade ern louvor do 
!ocioso ur,riyr S. S,'t)astião. 
fuma n'vlla parle a banda d,,s 

voluntarios. 
Nuinistra tia fazesana--

Passa, hoje, tia estação d'Nsia vila 
fio culuboio correio, (!Lh0 tia tar-
cl, ), para Lisboa o illosire minis-
ti o da razenda, sr. conselheiro Es-
pergueira, que veio a Vianna do 
Ctstello para acompanhar a s.ex.m' 
esposa e filho á capital. 

tl,ciite adulterado—SãQ g.•. 
r:ats as queixas contra uma grande 
parto das pussoas que vendem lei-
te nesta vida e f3arcellinhos. 

Pedimos provt(lencias'ao Sr. ve-
r•ador do pelouro respectivo, agi, 
wr. sub-dei grado de saude e ao sr. 
administrador do concelho. 

COIMERCIO 

Os preços dos cere-aes pela 
medida antit)a,no mercado d•es-
ta vilta, foram os se•rtintes: 

Multo branco (da terra) 720 
de f'óia 6í•1-) 

311.11lto arnarello (oiti terra) i 00 
de. fóra 620 

Centeio 600 
Trigo 960 
L< eiIão branco 1500 
r a7narello 1600 
« vermelho 1400 
• rafado 1100 

fradinho 1100 
preto 1200 
manteiga 1600 

« mistura 1000 
Pu;nço 500 
. lho alvo 800 

TYP DO «COINIMERCIO 
DEBARCELLOSi, 

EDITAS.. 
A mesa administrativa 

da Santa Cta:sa da Miseri-
cordia, desta villa: 

!'az saber que se acham 
patentes aos interessados, 
na respectiva secretaria, 
por espaço de dez dias, as 
contas ele receita e detipeza 
da mestria Santa Cana rela-
tivas rio anno economico 
findo, e convida a irman-
dade a reunir-se em assem-
bleia ber,l na respectiva 
egreja, no dia. 22 do correr'- 
te mez, pelas 10 horas da 
manha, para tratar da ai)-
provação das mesmas con-
tas. Se, porem, ;no indicado 
dia n.,-Io poder constituir-se 
a a,ssernhleia áeral por fruta 
de irmaos, effectuar-se ha 
ella no dia 29 deste mesmo 
mez a, mesma hora, com 
qualquer -numero de irmãos 
que apparecer. 

Para constar se pu'olica o 
presente. 

Barcellos, 1:5 de óut-ombro 
de 18(38. 

O sr,cretario, 
-Antoni'o José Montei:ro (íe h•a"r►ta. 

ACRDECIE•TO 
Os abaixo assibnadosjul, 

Qam ter agradecido a toda, 
as pessoas que pbrqualquer 
forma sea'dignaram tomar 
parte no funeral da exm.'` 
sr.a D. Luiza Adelaide de 

Castro 1laciel; mas, recei-
ando que houvesse qual-
quer falta, voem por este 
ideio remedial a. 
0 primeiro sï<natario 

brevemente ractificarà pes-
soalmente este seu .Zgr ide-
cimento. pondo jà o seu 
pouco prestimo, à disposi-
(-,ão ele todos que lhe deli• 
cara a sua. amisade. 

Barcellos, 12 de outubro 
de 1898. 
José L. d'Almeida (ac zente) 
Augusto Candido Lopes Vieira. 

-ARRENDA ENTO 
Arrenda-se desde já uma 

morada de casas torres, si-
ta na rua Direita d'esta vil 
la, core os nY de policia, 9 
e 11,com muitas accomrno-
dações, quintal com rama-
das e foço. 

Para ver e tratar se diz 
nesta redacção. 

CASA 
Arrenda-se a situada na 

rua Direita com os nurne-
1 ros { 19 e 121. Quem pre-
tender dirija-se a Nlanoe). 
ii Jvse Ferreira flamos. 

BARCOS PARA 
RECHEIO 

-Mais tisana vez tão cavado 

Aluguer, 50 rs. por (gora. 
Só poderão navegar entre os 

açudes da monte e Santo Anlo-

nio. Quem os alug.ir fica res-
ponsavel pelas avarias que os 
mesmos solTrerern. 

A:enha da Ponte 
BA I10ELLIMIOS 

QUINTA DA RARRETA 
Arrenda-se esta quinta. 

Quem" pretender dirija-se a 
seu dono—Joaquim Vina-
9re. 

Fernando iceis—lliayer Gar•çâo 

OS MWELHOS 
Notas de dois refraciar-ios 

Publicaráo quinzenal: preto erga 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libanìo e Ctan,`ia, 1:i£, 
rua rio Nòrte— Lisboa. 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzénal de legislação 

e de jurisprudvi)Cía 
Director—Ar•melirn Junior, ad-

vogade em Lisboa 
Redacção e administração — 

Rtla Belfa da Raitrl)a. 81, 2 
fado esquerdo. 

Manosl Pinheiro Chagas 

HISTORIA DG VOIMIGAL 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendida u, ente iilustrada no 
texto sob a direccão do no-

tavel artista, 

Ç1oflue Gatatciro 

60 reis ca,4t- fitsciculo de 2 fo-
lhas le 8 pag. cada, 4 2 coluin-
naS,in-i,o, grande fOrrnCro•?, corr-

tendo cada fasciculo pelo menos 
Tnafptr frL'rrS /lrai?ltl'aS. 

Dirigir os pedidos de assignaltt-
ra em Lisboa, ci Livraria A. >11. 
Pereira, rua Augusta,- 52 e 3!t e 
em Barcellos ao seis corresponden-
te o sr. Julio Joerquitta Barreto, 
tona livraria ao Campo da Fen-a, 

O OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gr:ivbr'as que 

existe no nosso paiz. 
Preço: anno 3;500 reis 
Seruestre 1W0 « 
Trimestre 950 
Numero avulso 1,20 « 

Todos os pedidos de assi;;natur'a 
deverão ser acompanhados do , í+u 
impor (•, e dir igidos á adn)inistraç;io 
da « Empreza do Oecidrnte»,—Lis. 
boa. L. do P,:ço Novo. Editor, Casa 
tino Alberto da Silva-

A ViJITUOS1 UOItTUGUEZA 
ol 

0 1r10DEL0 DAS MULHERES 
CHR IS T.y S 

geio Padre M<?;yMeu 
Obra, appravada pelo (%garro 

Geral, ele _llalines th'rarzr,n), Ira -
drtaidrx da nova ediclui frarrceza 
por Antonio José Ala,>s do fatie, 
Custo 360 rs._em brochura e env. 

'r.20 reis. 
Licraria i'alle—Borcellos 

uma a etaaaspiraçzão a btºrd3 

PIIOTOGRAPIIII 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhà as í 
da tarde. - 

AC:\B0U 0 CRAYON co.0 os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 1:000 reis' 
CAPAS _13APA TAS 

Rata`d as l•l'tsa•es = mas°t••g9asas 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
prome:nade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

BARCELLOS 

0 proprietario cio antigo ri3staur ante Vinagre participa aos 
seuj amigos e fre-vezes que acaba dc installar no Larnrr da Por-
la Nobre o seu I)otel, aonde tem magnificas acomodações. para os 
-rs, viajantes, boa mesa e pregos rasoaveis, sendo este hotel o 
ritai> central da villa. Espera, o proprietario, a continuação das 

ordens dos seus amigos e fr-eguezes. 

A ILLUSTIiACÁO MODERNA Congo é Sabido, este- distineto 

Pttbllcaçdo gttirezeiial destina- professor, que t snt,, tt,rn tralralha-
da a comrneinorar o acorttecimen. 1 (k) em pr"l da instrucç rmrner-
to de f idos importantes ria actua cia,, é tauiW•m auctor da «(,onia-
lidade. Apresentarei vistas de grau bilid:aile e E•crü,turação :?1 rcantil» 
nttmenlos, paisagens, alegorias e do « Tratado PratÍCn ele Cont:abli-
retratos de k.o)netts illrtstr•es. dat.lo Corrrurercial» e tlj « Calculo 

Fsla pub'icoção será illustrada Portatil», tres l:vros que tetra cati-
corrz numerosas gravitras, exeert- safio admiração aos reais concei-
tadas com toda a correcrito e ni. tu.ados corrtal)ilistas. 
1idez. Todas estas Abras se vei,dem 

«A lllustração IVoderna> é a nas livrarias e no cscriptoi'io d )s 
mais barata que até hoje se terra e`litn*.e Bai ro, e („ à, rira do Arco 
publicado em PortnyaG, acltandõ_ da liar;deii a, W2, Lisboa, da, 8 
se, por isso ao alcance de todos. por'' ria rrianlià z• f 1 da ❑ rtite•, 

Assigna-se no escr•iptorio da tendo os seguintes prur is: —,% Cor;- 
empreza e em todas as livrarias tabilidade -e Escripturaçãr• \lercan-
e kiosgttes• tile, brochado, 500 reis. cc"1'rat:zele, 
Preto da assignatur'a pelo correra Pratico .dr, i ,t r. r' grais  
Anno 530 
semestre 280 3:200 rs., " 

` Trimestre 1lr0 1criptursr 
Avulso 20 

Administração, Rua de S, La. 
^ro, 33i. Porto. ; 

•d•etitiea•ac• cét¢ •a•tyvg 
ciei Mºnho :Bra 

anno de sua publiez 

l.a paru—Catenda, 
dicações ateis. 

h 
am a e se 

lrt•to. 

3.• parte—Vianna do C,. ` 
tilo e sru Dislricto. 

liecebein-,ze in,lie.açUes no L.  
barão de S. Martir,lio`, 50— o r(-b-01 

Brada• de Lisboa., 

A i O DA ELEGANTE 
+ssrr,•Art:R•s 

•sox•ita <•• 

Anno 11:000 
Seis incz-es 2:100 
Tres arzezes 1:100 

e ao attcYor•:• 

•'ocidade 1 ir 

C \:1iP05 Ll•r.v 

EQã-flhos (10 coração, 

Era t4 (Primeiros versas) 
Anno >S:000 Urra t,olunie de 1ti0 p(ig. itnprFs-
6 a;zezes 1 :OCO so em papel de- linho. 
3 n P,.ec0 .ìifl re{S 5:000  - 

Assignrt-se cvende-se ira Casa Pedidos a Laurindo Costa, Li-

editora dos st•s. Guillard Aillaud 
e C.a-24?, rna Aurea, 1. — 
Lisboa. 

MAGALHAES PEIXOTO 

Tratado 1112-n ;eo de 122_ 
er;ptZ2rí1eatì CZDL111•Saea•-

Episodio da primeira viagem Cíai e rl:ssa•ii Qtae•aa ®es eira 
de fasto da Gama (i India. Nar- ( loca 
rativa historica cova o retrato e i Já está á venda em todas as 
fac-sirniles de Gania e gravura da i livrarias do reino o « Tratado Pra-
?'a" S. Gabriel. Prera 40 reis. tico ec. E,cripturação Commercial.. 

vende-m nas livrarias e Fios- e Operaçõ:s de Bolsas, devido á 
ques, Pedidos d livraria de F. + penna tio hahil ; uirda livros e 
Silva, rica de Santo AnMo, 8.9 e professor da capital, sr. 1lanalllães 
01, Lisboa. ! 1'ctsutu. 

vreiro-Edtior-1 traga. 
Do rnesiizo rt tclor : 

°•donjn, (poeinelo) a entrar no 
prelo. 

'N%0 ,as al•til:aa muailaaelnada 
(prosas) em prepar'ace-

©i S1 •UIU11GTo 
-31onologo dranialico, baseado 

aros acontecimentos de Cuba. Re-
presentado e sempre applaudido. 
Prero 60 º-eis. 1 ende-se nas livra-
rias e b:iosgttc•s. 

Pedidos ci livraria de F. Silva, 
rua de Sano Arai%to9 80 a 91— 
Lisboa. 



0 CO INI SUCIO D E-13?MCIRLIIUS 

ú12➢9PA@'Bil.k DE ,SEGUDOS 

r 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CXPITAL 2- 00 .000-. 00 l•C:a 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo anho de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tein agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do alinho. 

Séde em Braga, campo de SanCAnna, 6? e 6'I.. 

Agente em Bacellos— Eduardo R asnos. 

c• 

A NOVA COLL CC_l0 POPULAP 

PIERRE ®ECOURCELLE 

0 `, D018 GAR/HO S 

(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d"aventuras e logrimas! e,rtralrülo pelo prnpior 
auctor do drama popular, do mesmo litulo, que canta erra Paris 
SL:oo© e•egarc•c•a¢ar ïac•??• 

200 unagnifa.cas gravuras de INenry Meter 

Geram 2Ç5 s aia asa s :QH:4':9 

O romance « Os (ois garotos» constará de dois magni fitos vlunaes, 
de grande formato, illustrados cora ?00 gravuras, das quaes 160 
eguaes em dimen.,ões ás do çpeeim,,n da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura. da pagina como o specinien da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas corta li narr, 
grande formato, com 3 esplendidas gravaras e unia capa illustrada 
60 reis por semana. Cada tomo brnchado, cora zuna b41a capa, com-
preliendendo "15 folhas ou 120 paginas cora 15 esplendidas gravuras 
300 reis por mea. 

lníln.c ne issignaniesf--1. a « entrada do Adai,zastor» 
a d'Aliutbarrolo». Q primeiro sPrã distribia 

do 1. volume; o segundo no fia da nubü-
'TOS. 
atura á 

tiAN1)—. ) ç.L BAST0S, editor. 
Lisboa. 

,icões—Prata de P. Pedro, 
lias, prorinncias ultraimri-
•nndentes. 

'BOL;ENSE 

•í Q 

raducção de José Cunhz 

_,ante da colleccão illustrado com mabnitìcas ,ravuras 
40 ress— etUlta §em ann —20 

.,m 2 volumes. 0 preço da obra completa não rxcederá 800. 
,editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 1!r3=Lisboa 

Pedidos á Empreza Ciliciar ia Lisbonenee Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pr•o•is;,r'ia da Emprezr. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.« Catharina,229 e `' 31. 
Em Coimbra—A<,encia de. N(•.joeio5 Umvorsatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

] orntarºce ofi•I euit39 •e ~0 CZaagas 

Illustrado com perto de 200gravuras e chrornos--Desenhos e alaPuarel-
Ias originaes de Antoniu Baeta. 

00 a•ei s - ciada Weás 
Editores= 1,ibanio e Cunha-=1dua do Forte, 1 5-Lisboa. 
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200 gravaras de Tix 

Emilio R;ch h .nr**, o auctor da 
aT utrnr,,:a d,, M,,inho,n, rezo pre-
c1sa ,ta'ser apresentado cies leito-
r, •. E` sem .-,, otest:+ção o Rei oos 
Romancistas Populares. liuotrr'rn 
conto cite sabe c„111111orer, a3itar, 
impre•simrrr até ás Ia-rinras o pn-
bl;co Gel que devora os seus ro-
mances. 

Del ,ois do exilo oxtraordinario 
que obtn•em ,s e,,iii a « T„utine,ra 
,10 Moinho», (se s mil exemp!ar•,1- 
quasi esaotare•!!!) :ó u mesmo 
escriptor nos podia we,meiter• unI 
successo enual. Não h'srtam,s dois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do sen ultimo romance 

A Irmásinha dos pobres 
que vamos publica, vin edição es. 
plendid3, sere procedentes COMO 
baróteza e iltuslra,i• corri 

200 GRAVUü.1S 
tio mais alto Valor artistico. 

«A Irr„ã•Ànha dos pobresx co-
meçará a publicar-se na primeira 
sern:lna de junho proximo. 
T idos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, eatraordioa 
,rn trabalho de grande concepção 
artistica, ali ,rsivos a0 cr'ntenar'íu (! e 

Inda —:k partida de VarCO da Ga-
nia para a In lia. e a cliPpada elo 
Vasc-j da Ga=ia depois tle .ter des-
coberto a lndia. 
1 cad,=rneta de 3 falhas com 3 

'rat'nr3s por st'rnai,,i U<) ve€ s. 

Assì-tia' desd ,• já na C:,sa 
Bortr•nd—Jo.é B,iAns-73, Rua 
Garrett, 75—Lisboa 

K nei IZ a 

VIVEI ASSIM 

2 vol. brochados 4200 
Vende-se nas principaes livra. 

ras e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz e C. ,, BCaga. 

JULES MARY 

_`EU`FiNTO N.o 0 

ItOU...as e 3 -a•arsaa•as a cortes 00 s•rs. 11,01, sennana 

Grande romance militar e dramatico. Se,-nas da ineraa halo-ar:s-
triaca. Da uni.lìcacão da Italia, no quis for auxilia Ia pela Fraca. 1200 
gravuras de Domei impressas Pm diversas cures. I.a paru — Casada 
á força. 2.a parte—O Sargento Thiago. 3. par 1,—Caso de morte. 
par te—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os a:sionanies: Dois lindos clrromos representan-
do o combate de Coo!ella e o de marracw ne, nos quaes 
entram as figuras usais proemin r•cs ot('sta campanha. 
n Estão publicadas as primei-as f,,ibae. Assigna-se desde já na 
livraria dó ed tor• P Pm todos ov correspon&ntes da empreza-

Eilitor, José Bastos- 73, Antiga Casa Bertrand, 5—Rija GarreE 
—t,1SBOA. 

MAC IÃ A R iA 
DA 

'aaania e neag casa eáa EZ.aseri:eorcura 
D E 

CAili'0 D_1 FEIRA=L•'DIFICIO DO IIOSI'IT IL 

DIRECTOR—AVEIANO AY1WS Di.'M;TI; 
rarm-ceutico de I.• ela se peia Lni ,ersidade de Coinl'r ra 

Variado sortimento de fundas, aloalias,mçl3s elastica s suspensos,)., 
de madeira, therrrrurnetros, et e. 

Grande collecção t ti; , lu ; t ,,c chimic oç, eçpecs3lidades, l h•rn!G. 
ceuticas e aguas medicinaes nacion3es e estran(,; iras. 

{ 

ESTABELECI Ei TO Aki FAZENDAS 

L F A 11 A Q', 
_DE— 

U 1 rW BAR P, o S o DE ryiÀT T ;,3 & C. 
40— Largo ela Porta Nobre-44 

1 

Os proprietar•ios desta casa, parlicipam aos yen estimar?ris 

frr,2uezes, e ao puhiico em ; gral, que acatam de e,:t,t rat3r, para 

dir ig ir o seu atelier de Alfc ; ate o sr.Jc,sé Jloreir-i da Silva (I i'- 

conhecidissimo c\- contra- mestre da AIL'tiateria K,,il de Lisboa 

Não se lendo poul,atlo a &spez.ls [):ira poderem aprescp!ar 
pessoa competrntelnenle hahililada a hum Pxectltnr tola e qn tl. 

quer quali dade de obra pelos u!timos ficnrinos, esperam 
a visita de seus estimados friPiezes e de teclas as 
born gosto. 

Igualmente participam n,ue acabam de rece-her parte ,lo s,,, 
u,Jo para a proxima estação de inverno. 

ELEGA ICI1 , PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

•.rande sortido de picot11•os, cheviW.s e cazimirasl 

11AG:1IFICA COLLECÇÃO DE ( ONTOS GALANTES 

100 reis cada volume 

Toe 32 a 6• paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em, magnifico papel e. illustrado 
coai uma. esplendida photogra- irra 
em papel Couchei!! 

100 reis cada volilnne 
Rrochado, eia formato ele flli-

trssinno, connp: e%endendo tia con-
to oa romance completo, original 
dos melhores escriptores lirrPs.tacs 
como: Rabelais,Josinus, IJncca,un, 
e outros!! 

O tercairo volume, gnte se acha ci renda nas lavraria,. e Fios 
ques e livrarias, intitula- s6 

PASIMIAS GENES,1CAS 
NO - rélo: «Co-ria-o se depennain patos» 
Recebem-se assignaturas na Rua das Salhadeiras, l8 

L18IJOA 


